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Apesar do cinema ser ma-
joritariamente feito de produ-
ções realizadas para o públi-
co, muitos diretores utilizam 
a forma narrativa para mer-
gulhar e entender sua própria 
história. É o que Letícia Si-
mões faz no novo longa A vida 
secreta de meus três homens, 
projeto em que explora a vida 
de seu pai, padrinho e avô. As 
vivências dos três se conec-
tam pela dor e abrem reflexão 
sobre como a violência tem 
marcas fortes na formação do 
Brasil atual.

Com cenas e monólogos 
bem teatrais, o formato do 

projeto de Letícia Simões 
é interessante. Utilizando 
diálogos da diretora com os 
próprios atores e analisando 
fotos em conjunto, é possível 
perceber que o longa atra-
vessa a história da cineasta 
com o que aprendeu com 
cada um dos homens da 
sua vida. O pai, Fernando, 
colaborou com a ditadura 
militar, o avô Arnaud se en-
volveu com o cangaço e seu 
padrinho Sebastião era um 
fotógrafo gay e negro que 
perdeu o amor de sua vida. 
As atuações dos três, Gior-
dano Castro, Guga Patriota e 
Murilo Sampaio, são o maior 
destaque da produção. 

O longa, bem definido em 
três blocos, ganha força a par-
tir do segundo, que é o mais 
interessante. Apesar de ser um 
filme rápido, com pouco mais 

de uma hora e dez minutos, 
é inicialmente arrastado. Le-
vantando discussões proemi-
nentes sobre a história desses 
homens e do Brasil, o longa é 

bem produzido, mas pelo ca-
ráter íntimo da história, pare-
ce servir mais para a diretora 
analisar sua vida do que para 
agradar um público geral. 
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